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Introdução 
 
1. Em Setembro de 2015, em Nova York, durante a cimeira especial das Nações Unidas, 
o mundo adoptou a Agenda 2030 e os seus 17 Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) que sucedem os Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM) que marcaram o 
período 2000-2015. Os ODS são objectivos ambiciosos e complexos. Eles abrangem três 
dimensões principais do desenvolvimento, a dimensão económica, social e ambiental, 
promovem a paz e a segurança, a boa governação o, e estabelecem directrizes para a 
mobilização dos recursos financeiros necessários para realização dos objectivos. Os ODS são 
universais e, por isso, aplicam-se a todos os países do mundo, e as prioridades variam de país 
para país.  

 
2. Através de uma abordagem holística, os ODS visam transformar radicalmente as 
economias e as sociedades de todo o mundo através de objectivos importantes, como a 
erradicação da pobreza, a industrialização das economias, a criação de empregos decentes para 
todos e a redução das desigualdades. Por isso, os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
são de particular importância para os países da África Central, onde apesar da abundância de 
recursos e do estatuto de rendimento médio que alguns países gozam, que ainda não foram 
capazes de fortalecer a sua resiliência económica e a capacidade de sustentar as suas economias 
e elevar os níveis de desenvolvimento social e humano, essenciais para que as suas economias 
possam dar um salto para o próximo nível de desenvolvimento. Dado o progresso 
impressionante alcançado nos ODM em alguns países e regiões em desenvolvimento, espera-
se que as experiências mais bem-sucedidas beneficiem a realização dos Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável na África Central. 

 
3. Uma das principais lições aprendidas de todas as experiências é que a planificação do 
desenvolvimento foi essencial para o alcance dos ODM. A história começa em 2005, quando 
num relatório intitulado "Com maior liberdade: Desenvolvimento, Segurança e Respeito pelos 
Direitos Humanos para Todos", o Secretário-Geral da ONU instou os países em 
desenvolvimento e extremamente pobres a adoptarem e implementar até 2006, estratégias 
nacionais de desenvolvimento (PDNs) ousadas o suficiente para a realização dos ODM. Além 
disso, na Conferência Anual Conjunta dos Ministros das Finanças (COM) da CEA e da 
Comissão da União Africana, realizada em Março de 2006 em Ouagadougou, Burkina-Faso, os 
decisores políticos descreveram os PDNs como ferramentas necessárias para alcançar os ODM. 
O conceito de planificação baseado nos ODMs surgiu ou se expandiu com o Projecto 
Millennium, que lançou a iniciativa de definição de directrizes, marcos e princípios claros sobre 
como integrar os ODMs nos quadros nacionais de desenvolvimento. Na Cimeira da UA de 2011 
e na COM de 2015, os Chefes de Estado e Governos Africanos apelaram à CEA para prestar 
apoio aos países africanos na planificação do desenvolvimento e na integração da Agenda 2030 
e Agenda 2063 nos seus PDN de forma harmonizada.  

 
4. A contagem decrescente para o alcance dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável 
já começou, tornando urgente a identificação de formas de aumento da probabilidade de 
implementação bem-sucedida. 

 
5. Embora se afirme que as experiências actuais e passadas destacam que a planificação 
do desenvolvimento ajudou a reavivar o processo de desenvolvimento em muitos países em 
desenvolvimento, elas não contribuíram muito para a transformação das economias e 
sociedades de muitos países da África Central. Dai a necessidade de questionar as condições 
em que a planificação é feita nesta região. 
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6. É neste contexto que o Escritório Regional da África Central (BSR-AC) da Comissão 
Económica das Nações Unidas para a África (ECA) está a preparar um estudo para explorar o 
papel que a planificação para o desenvolvimento pode/deve desempenhar na promoção da 
industrialização e de outros ODS na África Central, com o objectivo de propor um conjunto de 
recomendações concretas para acelerar o processo de desenvolvimento sustentável na região. 

 
7. Para o efeito, o escritório regional, no âmbito do seu programa de trabalho para o ano 
2019, propõe organizar, no dia 26 de Setembro de 2019, em Malabo, Guiné Equatorial, uma 
reunião ad hoc de peritos com o tema: «Realização dos ODS através da planificação do 
desenvolvimento» Esta reunião que constitui um apelo para a planificação do desenvolvimento 
na África Central, é uma continuação da trigésima-quarta sessão do Comité de Peritos 
Intergovernamentais (CIP), realizada em N'Djamena, em Setembro de 2018, sob o tema 
“Financiamento da Industrialização na África Central". O CPI de 2018 foi uma oportunidade 
para discutir questões de desenvolvimento económico e social da África Central e, 
particularmente, o desenvolvimento do tecido industrial da região, e propor estratégias para 
acelerar a transformação estrutural das economias da região. 

 
8. O escritório regional elaborou um estudo para aprofundar a reflexão sobre "A realização 
os ODS através da planificação do desenvolvimento." O relatório recorda antes de tudo o papel, 
a importância e os factores-chave para o sucesso da planificação do desenvolvimento, e visa 
rever a experiência dos países da África Central nesta área. A seguir vai aprofundar a 
operacionalização das estruturas de planificação, explorando as melhores práticas no 
desenvolvimento de políticas e reformas no sector da política industrial e analisar como estas 
práticas prevalecem na África Central. A sessão seguinte vai examinar a situação actual dos 
países da África Central sobre os principais objectivos do desenvolvimento sustentável e avaliar 
os esforços necessários para alcançar níveis satisfatórios e acelerar o processo de 
industrialização. O custo financeiro associado à implementação dos ODS e as lacunas de 
financiamento será estimado na sessão seguinte, que também vai oferecer opções colmata-las. 
A última sessão vai fechar com um conjunto de acções recomendadas aos governos e actores 
não-estatais, a fim de tirar o máximo proveito dos planos de desenvolvimento para atingir os 
ODSs na África Central. 

 
Objectivos da reunião 
 
9. A reunião visa os seguintes objectivos: 
 

• Analise e aprovação do estudo sobre «A realização dos ODS através da 
planificação do desenvolvimento»  
 

• Fornecer orientação e recomendações que permitam a realização dos ODS pelos 
países da África Central. 
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Organização e formato da reunião 
 

10. A reunião terá a duração de um dia. Os trabalhos serão em forma de debate em plenária 
e em sessões paralelas sobre o estudo preparado pelo Escritório regional (CEA/BSR-AC).  
 
Resultados esperados  
 
11. Os resultados esperados desta reunião são:  

 
• Validação do estudo do escritório regional sobre «A realização dos ODS através 

da planificação do desenvolvimento». 
 

• Formulação de recomendações para os países da região adoptarem sistemas 
nacionais de planificação para a realização dos ODS na África Central. 

 
Participantes 

 
12. Os participantes da reunião serão representantes dos Ministérios responsáveis pela 
planificação e desenvolvimento socioeconómico, finanças, agricultura, indústria e comércio, 
respectivamente. Participarão igualmente os peritos do Secretariado Geral da CEEAC, 
Comissão da CEMAC, agências especializadas da CEEAC e da CEMAC, bem como de 
representantes dos parceiros técnicos e financeiros, incluindo UNIDO, FAO, PNUD, UNECA 
e BAD. O sector privado, a sociedade civil, as universidades e centros de pesquisa da região 
também estarão representados. Para integrar a dimensão do género nas discussões, os 
ministérios responsáveis pela promoção da mulher e do género e associações de mulheres 
participarão na reunião. 

 
Data e local da reunião 

 
13. A reunião terá lugar em Malabo, no dia 26 de Setembro de 2019. 
 
Línguas de trabalho   
 
14. As sessões de trabalho serão conduzidas em francês, com interpretação para espanhol, 
português e inglês.  

 
Contactos: Para informações adicionais sobre a reunião contacte:  
 

Sra. Mama Keita 
Comissão Económica para África 
Escritório Regional da África Central 
Yaoundé, Camarões 
Telefone +237 22 50 43 23  -  E-mail :  keita11@un.org  
  
Sra. Lucie Maffo 
Comissão Económica para África 
Escritório Regional da África Central 
Yaoundé, Camarões 
Telefone +237 22 50 43 15 - E-mail : maffo@un.org  
 


